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Quantidade de leitos por mil habitantes nos hospitais públicos e 
particulares - em 1990 

Total 

Público 4.22 4.19 4.52  
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IN° de leitos cresce menos que a população, diz IBGE 
Enquanto o Brasil aumentou, demograficamente, 24% de 1980 a 1990, a oferta de leitos públicos foi de apenas 1,6 % no mesmo período 

'CARLOS FRANCO 

RIO -De 1980 até 1990, a po-
pulação brasileira cresceu 
24%, passando de 121,2 mi-
lhões para 150,3 milhões, en-
quanto o número de leitos em 
estabelecimentos públicos 
de saúde cresceu apenas 
1,64% durante estes 11 anos, 
isto de 122 mil leitos para 124 
mil. A oferta de leitos do se-
tor privado cresceu 5,7% nes-
se período: 386 mil para 408 
mil. Os dados constam do do-
cumento Estatísticas da 
Saúde - Assistência Médico-
Sanitária 1990, divulgado on-
tem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

Segundo a gerente da área 
de saúde e nutrição do IBGE, 
Lilibeth Cardozo Ferreira, 
durante os 11 anos analisados 
para a preparação do docu-
mento, o porcentual de esta-
belecimentos de saúde sem 
internação saltou de 65,7% 
em 1980 para 79,6% em 1990. A 
rede pública, que respondia 
por 53,3% desses estabeleci-
mentos no início da década, 
dhegou a 61,1% no final. O que 
revela, disse Lilibeth, a ace-
lerada privatização do setor 
de saúde face à falta de recur-
sos e investimentos do setor 
público para atender as ne-
cessidades da população. 

Por região do País, a Su-
deste é ainda a que concentra 
o maior número de unidades 
de saúde, 40% em 1980 e 36% 
em 1990, nas demais regiões 
as variações passaram de 29% 
para 30% no Nordeste, de 
19,2% para 20% no Sul, de 
4,2% para 7,4% no Norte e de 
6.4% para 6,1% no Centro 
Oeste. 

Redução - Lilibeth enfatizou 
que a redução no número de 
leitos públicos é tão dramá-
tica, que caiu de 1,03 leito por 
mil habitantes em 1980 para 1 
em 1984 e 0,87 em 1990. O nú-
mero de le' os privados para 
cada mil bitantes também 
(caiu  nos ltimos 11 anos, pas- 

sando de 3,26 em 1980 para 3,21 
em 1984 e 2,85 em 1990. Em 
contrapartida, o número de 
consultai por cada mil habi-
tantes aumentou substan-
cialmente no período, o que, 
para Lilibeth, pode ser expli-
cado pela tentativa de evitar 
a hospitalização nos estabe-
lecimentos públicos. Ela 
chegou a essa conclusão to-
mando como base o número 
de consultas efetuadas entre 
1985 a 1987, que apresentam 
uma divisão equilibrada en-
tre o setor público e o privado 
ao passo que a partir de 1988, 
as consultas em hospitais pú-
blicos aumentaram. 

Em 1990, a população do Su- 

deste, conforme a pesquisa 
do IBGE, fez duas vezes mais 
consultas em estabelecimen-
tos de saúde pública do que a 
população do Norte e cinco 
vezes mais do que a mesma 
região em estabelecimentos 
privados. O número de con-
sultas para cada mil habitan-
tes foi 0,72 em estabeleci-
mentos públicos e de 0,29 em 
privados e no Nordeste 0,84 
consultas por mil habitantes 
na rede pública e 0,55 na pri-
vada. No Sul, foram realiza-
das 1,21 consultas por mil ha-
bitantes no setor público e 
0,91 no privado e no Centro 
Oeste 1,31 consultas na rede 
pública e 0,97 na privada. 

   

Edu GarciaAE 

   

 

Mandaqui receberá reforço 
O governador de São Paulo, Luiz 

Antonio Fleury Filho, determinou 
ontem algumas providências para 
normalizar o atendimento do Comple-
xo Hospitalar Mandaqui, na Zona 
Norte. A iniciativa foi tomada um dia 
depois da visita surpresa da Comissão 
de Direitos Humanos da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) ao hospi-
tal, que denunciou irregularidades, 
como superlotação (foto). Com as me-
didas, o gerenciamento do hospital 
Mandaqui, que era feito em conjunto 
com a Prefeitura, passa a ser exclusi- 

vo do Estado. Para resolver o proble-
ma da falta de funcionários do Man-
daqui e de mais 40 hospitais da cida-
de, o governador determinou a con-
tratação de 1.400 funcionários. 

Desse total, o Mandaqui vai receber 
39 médicos. As nomeações devem ser 
publicadas hoje no Diário Oficial do 
Estado. "Acreditamos que dentro de 
dez dias o atendimento no pronto-so-
corro infantil estará normalizado", 
afirmou o coordenador da Região de 
Saúde 1, Olavo Horneaux de Moura 
Filho. 


